
A Sabedoria 9, 1-3 

êste dom: Encaminhei-me ao Senhor, e fiz-lhe a minha 
súplica, e disse-lhe de todo o meu coração. (2) 

CAPÍTULO 9 

ORAÇ..i.O DE SALOMÃO, PEDINDO A DEUS A SABEDORIA. A 
SABEDORIA ~ NECESSARIA PARA GOVERNAR OS OU­
TROS, E PARA SE GOVERNAR CADA UM A SI MESMO. 

1 Deus de meus pais, e Senhor de misericórdia, que 
fizeste tudo pela tua palavra, ( 1) 

2 e que formaste o homem pela tua sabedoria, a fim 
· d.e que êle tivesse o domínio sôbre as criaturas, que por ti 
foram feitas, 

3 a fim de que êle governasse o globo da terra com 

(2) E DISSE-LHE DE TODO O MEU CORAÇÃO - E' multo 
para notar que em toda a oração, que se segue e que se estende 
até o fim do livro, não diz o autor coisa alguma especial da con­
tinência, mas tudo é pedir a Deus a sabedoria; com o que se nos 
dâ a entender, segundo B_ossuet, que debaixo do nome sabedol'ia 
se compreende também a continência; se bem a palavra grega, que 
é o mesmo que no latim compos, e que se verte aqui (e noutros 
lugares da Escritura, como são no Eclo 6, 28; 15, 1) por contlnens, 
admite três explicações: "l. Que não gozaria de outra maneira d:i 
sabedoria. II. Que não podia chegar de outro modo ao cumprimento 
do meu desejo. III. Que não podia de outra maneira ser continente 
e casto." De onde podemos também. concluir, conforme a Inteli­
gência de Calmet, Menochlo, e outros expositores, que a primeira 
destas explicações é a mais acomodada ao contexto e série da ora­
ção, pois 11 como se dissera: "Reconhecendo eu que não podia 
alcançar por minhas fôrças a sabedoria, pedi a Deus que ma con­
cedesse." Ora esta sabedoria não só encerra a continência, mas a 

_ prâtlca de tõdas as mais virtudes e a fugida d?s vlclos; para o que 
é absoln'tamente lndlspensâvel ao homem a graça e o auxilio divino . 

.,- Pereira. 
(1) PELA TUA PALAVRA - Veia-se o SI 32, 9 e· 148, 5. 

- Pereira. 
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A Sabedoria 9, 4-11 

cqi.iidacle e justiça, e proferisse o juízo com retidão de 
coração: 

4 Dá-me aquela sabedoria, que está ao pé de ti no 
teu trono, e não me queiras excluir do número dos teus 
servos: 

5 Porquanto eu sou servo teu, e filho da tua escra- · 
va, sou um homem fraco, e de pouca dura, e pouco su.f i­
ciente para entender o juízo e as leis. 

6 Porque ainda que algum seja consumado entre os 
filhos dos homens, se estiver ausente dêle a tua sabedo­
ria, será reputado como nada. 

7 Tu me escolheste para ser rei cio teu povo, e para 
juiz cios teus filhos, e filhas: 

8 E tu me mandaste fundar um templo sôbre o teu 
santo monte, e um altar na cidade da tua habitação, ·con­
forme o modêlo do teu santo tabernáculo, que tu prepa­
raste desde o princípio: (2) 

9 E contigo a tua sabedoria, que conhece as tuas 
obras, a qual se achou ,também então presente, quando 
fazias a redond,eza ela terra, e sabia o que era agradável 
a teus olhos, e o que era reto em teus preceitos. ( 3) 

10 Envia-a cios teus santos Céus, e do trono ela tua 
grandeza, para que esteja comigo, e comigo trabalhe para 
que eu saiba o que te é aceito: 

11 Porque ela sabe tôdas as coisas, e as entende, e• 

(2) SOBRE O TEU SANTO MONTE - No monte .Moriá. -
Pereira. 

NA CIDADE - De Jerusalém. 
CONFORME O !11OD~LO - Isto é, à semelhança do taberná­

culo que Moisés erigiu no deserto. 
(3) E CONTIGO A TUA SABEDORIA - Isto é: "E que a 

tua sabedoria contigo preparou", porque foi comunicado a Beseleel 
o esplrito, a sabedoria, a inteligência e a ciênçia de Deus, para 
levar ao cabo aquela obra. ~x 31, 3. - l\1enocluo. 
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A Sabedoria 9, 12-19; 10, 1-2 

me guiará nas· minhas obras com prudência, e me guar­
dará com o seu poder. 

12 E serão aceitas as minhas obras, e governarei ao 
teu povo com justiça, e serei digno cio trono de meu pai. 

13 Porquanto que homem poderá saber o conselho 
de Deus? ou quem poderá alcançar o querer de Deus? 

14 Porque os pensamentos dos mortais são tímicl.os, 
incertas as nossas providências. 

15 Porque o corpo, que se corrompe, faz pesada a 
alma, e esta morada terrestre abate o espírito que pensa 
muitas coisas. 

16 E com dificuldade compreendemos o que há na 
terra: E descobrimos com trabalho o que temos diante 
dos olhos. Mas quanto às coisas que há nos Céus, quem 
as investigará? 

17 E quem saberá o teu conselho, se tu lhe não deres 
a sabedoria, e desde o mais alto dos Céus não enviares o 
teu santo espírito: 

18 E assim sejam corrigidas as veredas daqueles 
que estão na terra, e aprendam os homens as coisas que 
te agradam? 

19 Porque pela sabedoria é que foram sarados todos 
quantos te agradaram, Senhor, desde o princípio. 

CAPÍTULO 10 

MARAVILHAS QUE A SABEDORIA OBROU DESDE O PRINCIPIO 
DO MUNDO NA PESSOA DE ADÃO, NO:t:, ABRAÃO, J.6, 
JAC6, JOS:t:, MOIS:f:S, E A FAVOR DOS ISRAELITAS. 

1 Esta guardou aquêle, que foi por Deus formado 
primeiro pai da redondeza da terra, tendo sido criado só, 

2 e o tirou do seu pecado e lhe deu virtud,e de go­
vernar tôdas as coisas. 
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